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Só políticos assustam 
Os quatro anos que separam 

a eleição e a reeleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
revelam uma economia com in-
dicadores totalmente diversos. 
Para os analistas, sinal de que o 
controle da inflação, o aumento 
das reservas e a confiança dos 
investidores internacionais, tu-
do isso aliado a um cenário in-
ternacional bastante favorável, 
deixaram o país mais preparado 
para enfrentar eventuais crises. 
E, avaliam os especialistas, não 
há no horizonte grandes amea-
ças ao crescimento do Brasil, as-
sim como ocorre com a maioria 
das economias mundiais. 

No dia 4 de outubro de 2002, 
a sexta-feira que antecedeu o 1° 
turno das eleições, o dólar fe-
chou cotado a R$ 3,62. E conti-
nuou subindo nos dias seguintes. 
No último dia 27, a sexta-feira que 
antecedeu o 2° turno que reele-
geu Lula, a moeda norte-ameri-
cana estava cotada a R$ 2,13, 
uma queda de 41%. A mudança 
mais radical ocorreu com o ris-
co-país, termômetro da con-
fiança do investidor estrangeiro 
na economia brasileira. Às vés 
peras do pleito de 2002, estava 
em 1.972 pontos. Nesta eleição, 
comportou-se em um patamar 
bem mais confortável: 213 pon-
tos, quase 10 vezes menos. 

Mas é a Bolsa de Valores de 
São Paulo (Bovespa) que mais dá 
o tom do ânimo do mercado fi-
nanceiro com o presidente Lula. 
No dia 4 de outubro de 2002, o 
pregão fechou aos 9.259 pontos. 
No último dia 28, estava em  

39.328 pontos, uma valorização 
superior a 300%. Para os analis-
tas, a Bovespa, que na última sex-
ta-feira voltou a superar a barrei-
ra dos 40 mil pontos — fato que 
não ocorria desde maio —, deve 
chegar aos 42 mil pontos ainda 
este ano, patamar mais de quatro 
vezes superior ao de quatro anos 
atrás. Lucro para nenhum inves-
tidor colocar defeito. 

Para Marcelo Voss, econo-
mista da corretora Liquidez, o 
atual momento do mercado é 
de total tranqüilidade. Segundo 
ele, mesmo a pressão da ala de-
senvolvimentista do governo, 
que cobra uma redução mais 
rápida dos juros para alçar o 
Brasil a um crescimento anual 
de 5%, não é suficiente para es-
tressar os investidores. "O pro-
cesso de aumento ou redução 
dos juros tem pouca margem 
de manobra. O juro é conse-
qüência dos fundamentos eco-
nômicos, e não causa. Baixá-lo 
por uma decisão unilateral não 
passa de mera retórica", afirma. 

De acordo como analista, o 
mercado só se estressaria caso 
Lula optasse por colocar um in-
dicado político à frente do Banco 
Central (BC). "Mesmo que ele tire 
o (Henrique) Meirelles e coloque 
outro técnico no lugar, não have-
rá problemas. Agora, se ele colo-
car alguém do PT, por exemplo, 
aí seria um forte sinal de mudan 
ça, o que o mercado não veria 
com bons olhos", define. Voss 
afirma que nem mesmo a supos-
ta ameaça , à governabilidade 
neste segundo mandato preocu- 

pa o mercado. "O Lula tem ao seu 
lado 16 dos 27 governadores, 
além de boa parte dos congres-
sistas do PMDB", pondera 

Na avaliação do sócio-dire-
tor da Modal Asset Manage-
ment, Alexandre Póvoa, essa 
discussão entre desenvolvi-
mentistas e monetaristas não 
tem qualquer lógica. Para ele, a 
polêmica foi enterrada por Lula 
já no dia seguinte à reeleição, 
quando o presidente desautori-
zou o ministro Tarso Genro. Pó-
voa é mais um a considerar que 
uma eventual troca do ministro 
da Fazenda não tem tanta im-
portância quanto uma mudan-
ça na diretoria do Banco Cen-
tral. "O mercado só ficará receo-
so quanto a alterações na con-
dução da política monetária", 
afirma, referindo-se a eventuais 
trocas na diretoria do BC. Se- 

gundo ele, a saída, por exemplo, 
do diretor de Política Econômica 
do BC, Afonso Bevilaqua, poderia 
ser interpretada pelo mercado 

como uma tentativa de flexibili-
zar a política econômica e acele-
rar o processo de redução de ju-
ros. (MT e ES) 


